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Capítulo 1: O PrimeiroEncontro.  


					
mundo de André Morel dividiu-se ao meio  


					numa noite de verão, quando ele tinha apenas  

					O


					sete anos.  

					
De um lado, ficou a realidade segura e explicável dos  


					
pais, da escola, dos brinquedos espalhados pelo quarto.  


					
Do outro, abriu-se um abismo de luz e mistério que pas-  


					
saria a habitar o silêncio entre seus pensamentos.  


					
Tudo começou com uma sede insaciável, uma secura na  


					
garganta que o arrancou das águas profundas do sono.  


					
O relógio digital sobre a cômoda cuspia, em números  


					
vermelhos e hostis, a hora proibida: 03:00.  


					
A casa respirava num ritmo pesado e único, composto  


					
pelo ronco distante de seu pai, pelo vento sussurrante  


					nas folhas da mangueira do quintal e pelo rangido pe-  

					
riódico das madeiras, como se a estrutura da casa esti-  


					
vesse se acomodando nos próprios sonhos.  


					
Descalço, André deslizou da cama.  


					O chão de tábuas de peroba era frio e familiar sob suas  

					plantas dos pés.  

					Cada passo pelo corredor escuro era um evento.  

					
A luz da lua cheia, implacável, filtrada pelas rendas das  


					
cortinas da sala, desenhava fantasmas geométricos nas  


					
paredes - um cemitério de losangos e listras que se agi-  


					tavam com a brisa.  

					5
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Ele não tinha medo do escuro; tinha medo da plenitude  


					
daquele silêncio, que parecia prestes a se quebrar.  


					
A cozinha era um reino de sombras e cheiros adormeci-  


					
dos: café frio, fruta madura, o leve odor metálico da tor-  


					neira.  

					
A geladeira soltou um suspiro de luz ofuscante quando  


					
ele a abriu, e o garoto precisou cerrar os olhos por um  


					segundo.  

					
O copo de água era frio, condensando-se ligeiramente  


					em suas mãos pequenas.  

					
Foi ao engolir o primeiro gole, com os olhos semi-cerra-  


					dos, que a percepção o atingiu.  

					Não era um som.  

					Não era um movimento.  

					Era uma presença.  

					
Uma mudança na pressão do ar, no peso da escuridão  


					no canto oposto da cozinha, onde ficava a velha cadeira  

					de balanço de sua avó.  

					
Lentamente, como neblina se condensando contra um  


					
vidro, uma forma começou a se desenhar.  


					
Não havia contornos definidos, apenas um brilho lei-  


					
toso, uma luminescência que parecia vir de dentro da  


					própria escuridão.  

					
O coração de André, que até então batia forte por causa  


					da aventura noturna, pareceu parar.  

					O copo quase escapou de seus dedos.  

					6
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					Ele não respirou.  

					Apenas viu.  

					
A figura tornou-se mais densa.  


					
Havia uma sugestão de forma humana, mas fluida,  


					
como se fosse feita de luz líquida e memória.  


					
Uma aura suave, esverdeada e dourada, pulsava ao seu  


					
redor, iluminando discretamente o tampo da mesa e as  


					pernas da cadeira.  

					
Não havia face discernível, mas André tinha a certeza  


					
absoluta de que ela o olhava.  


					
E, no lugar do pavor que as histórias de fantasmas pro-  


					
metiam, uma calma estranha e profunda desceu sobre  


					ele, como um cobertor aquecido.  

					
A voz não veio pelos ouvidos.  


					
Brotou dentro de sua mente, clara, suave e inconfundi-  


					
velmente feminina, envolvendo-o como uma melodia  


					
que ele sempre soubera, mas tinha esquecido.  


					
— Você não precisa temer, André.  


					Ele não soube de onde tirou coragem.  

					
O sussurro que saiu de seus lábios era tão tênue que mal  


					
movimentou o ar.  


					— Quem… quem é você?  

					Houve uma pausa, na qual a figura pareceu oscilar,  

					suas cores dançando suavemente.  

					7
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— Eu sou uma amiga. Uma guardiã. Estou aqui porque  


					
você é especial, André. Há um véu fino sobre este  


					
mundo, e você começa a enxergar através dele.  


					
O coração, antes parado, disparou num ritmo frenético  


					
de excitação, não de medo.  


					
A curiosidade, força primordial em sua natureza tran-  


					quila, superou qualquer resquício de alarme.  

					
— Por que eu? - sua voz já era um pouco mais firme,  


					embora ainda trêmula.  

					
A figura emanou uma onda de calor reconfortante.  


					André podia sentir um sorriso, mesmo sem ver um.  

					
— Existe uma sinfonia no universo, composta de maté-  


					
ria e espírito, de ciência e mistério. Você foi afinado  


					
para ouvir ambas as melodias. Seu caminho será buscar  


					a harmonia entre elas. Há um papel para você, muito  

					além do que pode imaginar agora.  

					
As palavras não eram completamente compreensíveis  


					para sua mente de sete anos, mas tocaram algo pro-  

					fundo em sua alma, como uma semente que encontra o  

					solo exato para germinar.  

					Elas se plantaram ali, ecoando.  

					
— Você vai embora? - a pergunta saiu carregada de  


					uma súbita e angustiante solidão.  

					
A ideia daquela presença maravilhosa desaparecer era  


					mais aterrorizante do que sua aparição.  

					8
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A luz começou a se desfazer, tornando-se translúcida,  


					como fumaça sob o sol da manhã.  

					
— Eu nunca vou embora de verdade. Estarei sempre  


					aqui, - a voz estava mais distante, um eco dentro de seu  

					crânio - não na cozinha, não nas sombras. Estarei na sua  

					
coragem, na sua curiosidade, na sua busca. Quando  


					
você olhar para dentro de si mesmo, verdadeiramente,  


					
você me encontrará.  


					
E então, num piscar de olhos que não foi um piscar de  


					olhos, ela se desfez.  

					
Não houve estrondo, nem flash.  


					
Apenas o retorno gradual da escuridão comum ao  


					canto da cozinha.  

					A luz da lua, porém, parecia mais forte agora, ba-  

					nhando o local onde a figura estivera.  

					
André ficou parado por um tempo impossível de me-  


					dir, o copo frio ainda apertado contra o peito.  

					
O silêncio voltara, mas era diferente.  


					
Já não estava carregado de expectativa, mas de uma  


					promessa.  

					A cozinha era a mesma, sua sede estava saciada, mas o  

					menino que voltou a subir as escadas, de coração late-  

					
jando com uma nova e estranha felicidade, não era mais  


					o mesmo.  

					Aquele encontro não foi um susto passageiro da infân-  

					cia.  

					9
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					Foi uma fundação.  

					
Uma pedra angular sobre a qual toda a vida de André  


					Morel seria construída.  

					
Nos dias e anos que se seguiram, a figura etérea não se  


					
materializou novamente, mas sua presença tornou-se  


					um dado permanente de seu mundo interior.  

					
Ele pensava nela ao observar as estrelas fixas no céu, ao  


					
estudar asformas complexas dos flocos de neve no livro  


					
de ciências, ao ouvir seu pai falar sobre os grandes mi-  


					tos da humanidade.  

					
André sempre fora uma criança de interior vasto e si-  


					lencioso.  

					
Observador, absorvia o mundo não com a gritaria típica  


					de sua idade, mas com uma atenção solene e analítica.  

					Seus pais, Maria e João Morel, notavam e nutriam  

					aquela chama interior.  

					
Maria, com seu pragmatismo compassivo de médica,  


					
via no filho a semente de um grande investigador.  


					
João, professor de história com alma de poeta, enxer-  


					
gava nele um potencial filósofo, um buscador de senti-  


					dos.  

					
Juntos, proporcionaram-lhe um lar onde os livros de as-  


					
tronomia dividiam a estante com as coleções de mitolo-  


					gia grega, onde as perguntas eram sempre mais valori-  

					
zadas do que as respostas prontas.  
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					E foi nesse fértil terreno que a semente do primeiro en-  

					contro brotou.  

					
Uma sede insaciável tomou André - não mais por água,  


					mas por compreensão.  

					
Ele devorava conhecimento, saltando de assuntos cien-  


					
tíficos para espirituais com uma naturalidade descon-  


					certante.  

					
Aos dez anos, tentava conciliar as explicações da biolo-  


					
gia para a vida com as narrativas religiosas da criação.  


					
Aos doze, fascinava-se pela física quântica e, ao mesmo  


					
tempo, por relatos de experiências mediúnicas.  


					Havia, porém, um único porto seguro onde toda essa  

					tempestade interna de ideias podia ser compartilhada  

					sem julgamento, apenas com a âncora firme da lógica:  

					sua amiga, Carolina Helena.  

					Carolina era seu equilíbrio.  

					
Sua mente era tão afiada e inquisitiva quanto a dele,  


					
mas direcionada por um ceticismo feroz e luminoso.  


					
Enquanto André se permitia especular sobre a possibi-  


					
lidade de a consciência sobreviver ao corpo, Carolina  


					
exigia evidências, repetibilidade, método.  


					
Suas discussões no quintal, sob a amendoeira que teste-  


					munhara suas primeiras amizades, eram duelos de in-  

					telecto e afeto.  

					
— É apenas química cerebral, André - ela argumentava,  


					
mordiscando uma ponta de grama. — O que você  
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chama de ``alma´´ é um conjunto de processos neurais  


					que ainda não mapeamos completamente.  

					
— E o que explica o eu? - ele retrucava, os olhos bri-  


					
lhando. — A sensação de ser? Isso não está em nenhum  


					
neurônio específico. É um padrão, uma… sinfonia,  


					como disse uma vez…  

					
Ele nunca completava o pensamento em voz alta.  


					
A referência à figura era seu segredo mais íntimo, um  


					
território que nem mesmo com Carolina ele ousava  


					compartilhar plenamente.  

					
Até que uma noite, anos depois do primeiro encontro,  


					
o peso do mistério tornou-se grande demais para carre-  


					gar sozinho.  

					
O céu estava estrelado, uma abóbada negra salpicada  


					de diamantes.  

					
Eles estavam deitados na velha rede da varanda dos  


					Morel, balançando lentamente.  

					
— Carolina - a voz de André quebrou o silêncio cúm-  


					
plice, carregada de uma solenidade nova. — Lembra  


					quando eu era pequeno e contei que tinha visto um…  

					um vulto? Na cozinha?  

					
Carolina virou a cabeça para olhá-lo, seus olhos inteli-  


					
gentes escrutinando seu rosto à luz fraca da varanda.  


					
— Lembro. Você tinha febre naquela semana, se não me  


					engano.  
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— Não era febre. E não foi um delírio - ele respirou  


					
fundo, o ar noturno fresco enchendo seus pulmões. —  


					Eu a vi de novo. Ontem.  

					
A rede parou de balançar.  


					
Carolina sentou-se, seu rosto um estudo em preocupa-  


					ção e incredulidade.  

					
— André, você tem certeza? Não era um jogo de som-  


					bras, um cansaço…  

					
— Era ela. A mesma. A voz… a sensação. Tão real  


					quanto você agora.  

					
Ele descreveu a aparição recente, tão vívida e perturba-  


					
dora quanto a primeira, mas agora acompanhada de  


					uma mensagem mais clara: ``O véu está se tornando  

					mais fino para você. Esteja preparado.´´  

					Carolina ouviu, atenta, sua mente analítica trabalhando  

					a mil por hora.  

					
Quando ele terminou, ela não riu, não descartou.  


					Pegou sua mão, um gesto raro de contato físico entre  

					
eles, mas cheio de uma firmeza resoluta.  


					
— André, eu acredito que você viu algo. Que você ex-  


					
perimentou algo real, mas, real para sua mente, para  


					
sua percepção - ela apertou sua mão. — Eu te amo como  


					
a um irmão, e por isso preciso dizer: isso me preocupa.  


					
Não o fantasma, mas o que isso pode significar para  


					você. Talvez… talvez seja hora de falarmos com al-  

					
guém. Um psicólogo, alguém que estude a mente. Não  
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para te ``curar´´, mas para te entender. Para que você  


					não tenha que enfrentar isso sozinho.  

					O olhar de André era uma mistura de gratidão e angús-  

					tia.  

					
Ele esperava por ceticismo, por um debate.  


					
A oferta de ajuda, vinda de sua rocha racional, era de  


					uma doçura quase dolorosa.  

					
— Eu não estou sozinho - ele sussurrou, os olhos mare-  


					
jando. — Eu tenho você.  


					
— E sempre terá - ela afirmou, sem hesitar. — Mas pro-  


					
meta que vai pensar na minha sugestão. Vamos buscar  


					
respostas juntos, do jeito que sempre fizemos. Só que,  


					
desta vez, com um pouco de ajuda profissional no ca-  


					minho.  

					
— Prometo - ele assentiu, o peso nos ombros aliviando-  


					
se um pouco, compartilhado.  


					
Naquela noite, sob as mesmas estrelas que testemunha-  


					
ram seu primeiro mistério, André Morel sentiu que sua  


					
jornada, até então um caminho solitário e interno, to-  


					mava um novo rumo.  

					
Ele não estava mais apenas observando o véu entre os  


					mundos.  

					
Ele estava, com sua melhor amiga ao lado, prestes a co-  


					meçar a investigá-lo.  
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E, em algum lugar nas profundezas do seu ser, onde a  


					luz leitosa daquela primeira noite nunca se apagara, ele  

					
sabia que a figura etérea observava, e talvez, sorrisse.  


					15  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					
O Experimento Aurora  


					Capítulo 2: Em Busca de Respostas.  

					promessa feita sob as estrelas tornou-se ação  

					nas semanas que se seguiram.  

					A


					Carolina Helena, fiel ao seu método, mergu-  

					
lhou em pesquisas meticulosas.  


					
Ela não buscava caçadores de fantasmas ou espetáculos  


					
mediúnicos; procurava por estudiosos sérios, por arti-  


					
gos publicados em revistas de psicologia anormal e pa-  


					
rapsicologia, por profissionais que abordassem o inex-  


					
plicável com o rigor que ela tanto prezava.  


					
Foi assim que encontraram o Dr. Fernando Ribeiro.  


					
Seu currículo era uma ponte entre mundos: formado  


					
em Psicologia Clínica com doutorado em Neurociências  


					
Cognitivas, ele havia dedicado os últimos quinze anos  


					
ao estudo de ``Experiências Anômalas da Consciên-  


					cia´´.  

					
Seu consultório não ficava em um prédio gótico, mas  


					
em um sobrado moderno no bairro de Pinheiros, com  


					amplas janelas que deixavam entrar a luz natural.  

					André sentiu um misto de alívio e ansiedade ao cruzar  

					aquela porta.  

					O lugar cheirava a livro novo, chá de camomila e uma  

					
ligeira eletricidade do ar-condicionado.  


					
O Dr. Fernando era um homem na casa dos cinquenta,  


					
com cabelos grisalhos cortados rentes e olhos de um  
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castanho tão claro que pareciam dourados sob a luz.  


					
Seu sorriso era tranquilo, sem pressa.  


					
— André, Carolina - cumprimentou, com uma voz  


					
mansa que parecia acalmar o próprio ar. — Sentem-se,  


					
por favor. Conte-me o que os trouxe até aqui.  


					
Foi André quem falou.  


					
Dessa vez, com uma clareza que surpreendeu até a si  


					mesmo.  

					
Descreveu não apenas as duas aparições, separadas por  


					
anos, mas o ecossistema interior que havia crescido em  


					
torno delas: a sensação de ser observado por uma bene-  


					
volência silenciosa, os sonhos vívidos que às vezes pa-  


					
reciam mais reais que a vigília, a fascinação sincrônica  


					por conceitos de física quântica e mitos de criação.  

					
Falou sobre o vazio e a plenitude que a figura trazia,  


					sobre a mensagem do ``véu fino´´.  

					
Carolina complementou, com a precisão de uma cirur-  


					giã:  

					
— Meu interesse é entender o mecanismo, doutor. Se  


					
isso é um fenômeno perceptivo, uma forma de projeção  


					
psicológica, uma capacidade cognitiva atípica… ou  


					algo mais.  

					Ela não disse ``sobrenatural´´.  

					
A palavra pairou no ar, não dita, mas compreendida  


					por todos.  
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O Dr. Fernando ouviu, fazendo anotações breves em  


					um caderno de capa de couro.  

					
Sua postura não era de julgamento, mas de profunda  


					escuta analítica.  

					Quando André terminou, ele pousou a caneta e uniu as  

					pontas dos dedos.  

					
— André, o que você descreve é o que a literatura  


					
chama de Experiência de Encontro - disse, sua voz di-  


					
dática, mas não fria. — São relatos, presentes em todas  


					
as culturas e épocas, de contato com uma presença sen-  


					
tida como benevolente, inteligente e muitas vezes guia.  


					
Por muito tempo, a psiquiatria via isso como patologia.  


					
Hoje, sabemos que é um espectro. Pode estar associado  


					
a estados elevados de criatividade, a uma sensibilidade  


					
perceptiva aguçada, a um funcionamento cerebral sin-  


					
gular… ou a experiências genuínas que nossa ciência  


					ainda não sabe cartografar.  

					André sentiu um nó se desfazer em seu peito.  

					Pela primeira vez, alguém com autoridade não o cha-  

					mava de imaginativo ou doente.  

					
Validava sua experiência sem necessariamente explicá-  


					la.  

					
— E o ``véu fino´´? - perguntou André, sua voz um fio  


					de esperança.  

					
— Uma metáfora poderosa - respondeu o Dr. Fernando.  


					
— Pode indicar uma permeabilidade maior entre o que  
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Jung chamaria de inconsciente pessoal e coletivo, ou  


					
uma sensibilidade a camadas da realidade que a maio-  


					
ria filtra por necessidade de sobrevivência cotidiana. O  


					
seu desafio, André, não será ``curar´´ essa sensibili-  


					
dade, mas integrá-la. Aprender a viver com essa dupla  


					
cidadania, por assim dizer, entre o mundo consensual e  


					o seu mundo interior.  

					
Ele sugeriu algumas práticas: manter um diário deta-  


					
lhado das experiências, exercícios de grounding (enrai-  


					
zamento) para momentos de sobrecarga sensorial, e lei-  


					
turas específicas que iam de William James a artigos re-  


					centes sobre estados alterados de consciência.  

					
Também mencionou um grupo de apoio, formado por  


					outras pessoas com percepções anômalas, que se reunia  

					quinzenalmente sob sua supervisão.  

					
— Não é um circo de horrores, garanto - disse, com um  


					
sorriso breve ao ver a hesitação no rosto de Carolina. —  


					
São pessoas como você, André. Cientistas, artistas, do-  


					
nas de casa… Gente que busca entender, não exibir.  


					
Ao saírem do consultório, a luz da tarde parecia mais  


					brilhante.  

					
André respirou fundo, sentindo um peso de anos se dis-  


					sipar de seus ombros.  

					
Carolina o olhou e, sem dizer uma palavra, deu-lhe um  


					
abraço firme e rápido, seu jeito particular de dizer ``eu  


					
te disse que valeria a pena´´.  
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— Vai lá no grupo? - perguntou ela, enquanto caminha-  


					vam.  

					
— Vou. Com você?  


					
— Claro. Alguém tem que garantir que não vão tentar  


					
te vender óleo de cobra ou pedras da lua.  


					Ele riu, um som leve e verdadeiro.  

					
Pela primeira vez, o mistério parecia menos uma carga  


					
solitária e mais uma… pesquisa.  


					
Uma aventura compartilhada.  


					
A esperança, frágil e dourada, brotava em seu peito.  


					
Eles tinham um mapa, ainda incompleto, mas tinham.  


					E tinham um ao outro.  

					
O destino, porém, é um tecelão que usa fios de luz e  


					
sombra, e sua agulha costura com uma velocidade bru-  


					tal.  

					
Dois dias depois, uma quarta-feira comum e cinzenta, o  


					mundo de André Morel desmoronou.  

					
Ele estava em casa, revisando um dos livros indicados  


					
pelo Dr. Fernando, quando o telefone fixo tocou - um  


					som raro e sempre inquietante na era dos celulares.  

					
Era a mãe de Carolina, e sua voz do outro lado da linha  


					
não era uma voz; era um quebranto, um som animal de  


					
dor tão profunda que André a compreendeu antes de  


					
compreender as palavras.  


					
— Carolina… - a voz se partiu em um soluço. — O ôni-  


					
bus… ele caiu do viaduto… André, ela se foi…  
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O resto se perdeu em um ruído branco e ensurdecedor.  


					O chão sob seus pés não era mais sólido.  

					As palavras ``se foi´´ ecoavam, mas não faziam sentido.  

					Como ``se foi´´?  

					
Carolina era uma força da natureza, uma presença tão  


					constante e certa quanto a lei da gravidade.  

					Ela não podia ``se ir´´.  

					Era um erro.  

					Um pesadelo.  

					O funeral foi um borrão de dor.  

					André viu tudo como se estivesse atrás de um vidro es-  

					pesso.  

					
O caixão branco, demasiado pequeno para conter toda  


					
a energia que era Carolina.  


					
O rosto devastado de seus pais.  


					
As flores, murchas e com um cheiro enjoativo de morte.  


					
Ele permaneceu em pé, imóvel, uma estátua de gelo e  


					vazio.  

					Nem mesmo chorou.  

					
O choque era uma redoma que o isolava do mundo, da  


					própria agonia.  

					
Nos dias seguintes, a casa dos Morel transformou-se em  


					um santuário de tristeza silenciosa.  

					
Maria e João tentavam confortá-lo, mas suas palavras  


					
eram como pedrinhas atiradas contra uma montanha  


					de granito.  
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André vagava pelos cômodos, mas era no quarto de Ca-  


					rolina, mantido intacto por seus pais, que ele buscava  

					refúgio.  

					
Sentava-se na cama dela, envolvia-se no cheiro que  


					
ainda persistia no travesseiro - uma mistura de sham-  


					
poo de maçã verde e o lápis de papel que ela sempre  


					mordiscava.  

					Foi ali, na quinta noite após a tragédia, que o gelo in-  

					terno rachou.  

					
Deitado no chão do quarto dela, abraçando uma de suas  


					
camisetas, uma onda de dor tão colossal, tão física, o  


					atingiu.  

					
Começou a tremer incontrolavelmente, e então os solu-  


					
ços vieram - violentos, roucos, arrancados das profun-  


					dezas de seu ser.  

					
Chorou pela amiga, pelos debates não terminados, pelo  


					futuro roubado, pelo abraço rápido e firme que nunca  

					mais receberia.  

					
Chorou até não ter mais ar, até sua garganta arder e seu  


					corpo se esvaziar em um torpor exausto.  

					
E foi nesse vazio pós-choro, na beira do sono esgotado,  


					que ele a sentiu.  

					Não era uma visão.  

					Era uma presença.  

					
A mesma qualidade de calor tranquilo, de inteligência  


					
amorosa que emanava da figura etérea de sua infância,  


					22  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Kiko Rebelles  

					
mas… tingida com a essência inconfundível de Caro-  


					lina.  

					
Era como se o espírito dela e a energia daquela figura-  


					
guia se fundissem por um instante.  


					
Uma mensagem clara, não em palavras, mas em sensa-  


					
ção pura, inundou seu ser: ``Eu estou aqui. Não no  


					mesmo lugar, mas em todo lugar. Cumpri minha parte.  

					
Agora é a sua vez. Continue. Busque. Viva.´´  


					Era Carolina.  

					Era a Guardiã.  

					Era ambas as coisas.  

					
E naquele momento, a dor não diminuiu, mas ganhou  


					um novo significado.  

					Não era mais um beco sem saída; era um rio profundo  

					
e escuro que ele teria que navegar, mas havia uma luz  


					
na margem distante - não para tirá-lo da dor, mas para  


					guiá-lo através dela.  

					
A mudança de cidade veio como um imperativo dos  


					
pais de André, um ato desesperado de amor.  


					
``Um novo começo´´, dizia Maria, seus olhos de médica  


					
vendo o filho definhar.  


					``Novos ares´´, ecoava João, tentando acreditar na pró-  

					pria frase.  

					
André não resistiu.  
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					São Paulo, com seu caos monumental e sua promessa  

					
de anonimato, parecia o lugar perfeito para se perder e,  


					quem sabe, um dia, se reencontrar.  

					
A despedida da casa da infância foi rápida, quase fur-  


					tiva.  

					André evitou olhar para a amendoeira no quintal.  

					
Antes de entrar no carro, porém, voltou-se para seu  


					quarto vazio, para a janela que via todas as noites.  

					
Sussurrou, para as paredes que guardavam seus segre-  


					dos:  

					
— Eu continuo.  


					
A jornada no banco de trás do carro em direção à me-  


					trópole foi silenciosa.  

					
André olhava a paisagem que mudava, os campos  


					
dando lugar aos primeiros conjuntos habitacionais, de-  


					pois aos prédios.  

					
Dentro dele, uma nova determinação, forjada no fogo  


					
da perda e banhada por uma misteriosa graça, solidifi-  


					cava-se.  

					
A busca por respostas não era mais uma curiosidade in-  


					
telectual ou um modo de lidar com um dom estranho.  


					Era um dever.  

					Uma homenagem.  

					A missão que Carolina, em vida e no que quer que fosse  

					
aquela presença pós-vida, havia deixado para ele.  


					Ele iria estudar.  
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					Iria compreender.  

					
Iria mergulhar nas ciências da matéria e do espírito não  


					apenas para saciar sua própria sede, mas para buscar  

					
uma resposta que valesse por duas vidas.  


					E, no fundo de sua alma, ele fazia uma nova promessa,  

					
desta vez às estrelas que começavam a surgir sobre a  


					selva de concreto que os recebia:  

					
``Vou descobrir a sinfonia, Carolina. E vou tocá-la para  


					você.´´  

					
O carro mergulhou na cidade, engolido pela escuridão  


					e pelas luzes.  

					André Morel fechou os olhos.  

					
O primeiro ato de sua história havia terminado com um  


					ruído de desmoronamento.  

					
O segundo começava agora, no silêncio resoluto que  


					vem depois da tempestade.  
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					Capítulo 3: Em Busca do Conhecimento.  

					
ão Paulo recebeu André Morel não com braços  


					
abertos, mas com um turbilhão de estímulos que  


					S


					
o obrigaram a se recolher ainda mais dentro de si.  


					O apartamento novo cheirava a tinta e chão encerado.  

					
Os sons da cidade - uma sinfonia caótica de buzinas,  


					
motores e vozes - eram um muro constante contra o si-  


					lêncio onde suas percepções mais sutis costumavam  

					florescer.  

					
Nos primeiros meses, ele usou o ruído como uma casca,  


					um escudo.  

					Estudava com fones de ouvido, música clássica ou ru-  

					ído branco abafando o mundo exterior.  

					
Era sua maneira de fazer aterramento, de se ancorar no  


					
``mundo consensual´´ que o Dr. Fernando mencionara.  


					Mas a cidade também era uma biblioteca infinita.  

					
A Universidade de São Paulo tornou-se seu verdadeiro  


					lar.  

					
André ingressou no curso de Ciências, com ênfase em  


					
Física, mas sua grade era um caleidoscópio intencional:  


					
disciplinas de Filosofia da Ciência, Neurobiologia, Cos-  


					
mologia e até uma eletiva em Antropologia das Religi-  


					ões.  

					
Ele não buscava um diploma; buscava uma chave.  
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Foi em uma aula de Física Quântica Avançada, no se-  


					
gundo semestre, que o universo - aquele vasto e intri-  


					
gante cosmos que ele estudava - decidiu apresentar-lhe  


					um novo tipo de constelação.  

					
O professor discutia o célebre experimento da dupla  


					fenda e o papel do observador.  

					
``A consciência´´, dizia o docente, ``não é um especta-  


					
dor passivo. Ela colapsa a função de onda. É um ator na  


					peça da realidade.´´  

					
Uma mão ergueu-se no fundo da sala.  


					
Uma voz feminina, clara e carregada de uma curiosi-  


					dade vibrante, questionou:  

					
— Professor, se a consciência é fundamental, como pro-  


					
põem algumas interpretações, isso não reabre a porta  


					
para um idealismo científico? Como diferenciar uma in-  


					terpretação metafísica de uma proposta testável?  

					André virou-se.  

					A dona da voz era uma jovem de cabelos castanhos que  

					caíam em ondas soltas sobre os ombros, olhos verdes  

					que pareciam filtrar a luz do ambiente com uma inteli-  

					gência aguda.  

					
Ela não questionava por querer impor uma visão, mas  


					por uma genuína sede de clareza.  

					Era Sofia Monteiro.  

					
A discussão que se seguiu entre Sofia, o professor e al-  


					guns colegas foi eletrizante.  

					27  

				

			







